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O português falado no Brasil tem certas propriedades sintáticas que não se encontram no português
europeu, nem em outros idiomas. Durante mais de quatro anos, um grupo de pesquisadores se
dedicou a analisar o conhecimento já reunido sobre essas propriedades...

Singularidade brasileira/Agência Fapesp Por Fábio de Castro Agência FAPESP – O português
falado no Brasil tem certas propriedades sintáticas que não se encontram no português europeu,
nem em outros idiomas. Durante mais de quatro anos, um grupo de pesquisadores se dedicou a
analisar o conhecimento já reunido sobre essas propriedades, a fim de discuti-lo sob a perspectiva
do mais novo paradigma da pesquisa linguística: o chamado Programa Minimalista. Concluído no
fim de fevereiro, o Projeto Temático Sintaxe gerativa do português brasileiro na entrada do século
21: Minimalismo e Interfaces, financiado pela FAPESP, foi coordenado por Jairo Nunes, professor
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da Universidade de São Paulo
(USP). De acordo com Nunes, o principal resultado do projeto foi o livro Minimalist Essays on
Brazilian Portuguese Syntax (“Ensaios minimalistas sobre a sintaxe do português brasileiro”),
lançado em 2009, que reúne dez artigos produzidos por seus participantes. “O objetivo central do
projeto consistiu em capitalizar o conhecimento já adquirido sobre as propriedades sintáticas
distintivas do português brasileiro e discuti-lo à luz do Programa Minimalista, descobrindo em que
medida essas propriedades podiam ser explicadas na sua interface com outros componentes da
gramática”, disse à Agência FAPESP. O Programa Minimalista foi estabelecido a partir de 1995 pelo
linguista Noam Chomsky, do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), nos Estados Unidos,
derivado da Teoria de Princípios e Parâmetros, formulada pelo mesmo autor na década de 1980 a
partir de uma tradição linguística iniciada em meados do século 20. A Teoria de Princípios e
Parâmetros estabeleceu a ideia de que há um componente inato, biologicamente fundamentado, na
predisposição humana a aprender uma língua, e que todas as produções linguísticas seguiriam uma
“gramática universal”, comum a todos os seres humanos. “Descobriu-se então que o conhecimento
linguístico se organiza em termos de princípios – propriedades invariáveis de todas as línguas – e
parâmetros, que são os padrões e opções que codificam feixes dessas propriedades. A tarefa de
uma criança que aprende uma língua seria, portanto, estabelecer os valores desses parâmetros”,
explicou Nunes. O Programa Minimalista tem a proposta de não apenas investigar quais são as
propriedades da faculdade da linguagem e seu papel na aquisição de uma língua natural, mas
também tentar explicar por que a faculdade da linguagem tem exatamente essas e não outras
propriedades. Por estabelecer um fundo comum entre todos os idiomas, o novo paradigma da
Teoria de Princípios e Parâmetros, de acordo com Nunes, possibilitou a comparação detalhada
entre as línguas mais variadas, em diversos estágios de desenvolvimento. “Isso desencadeou uma
gigantesca explosão de conhecimento no domínio da linguística. Não é nenhum exagero dizer que,
a partir da década de 1980, aprendemos mais sobre a língua humana que em todos os séculos
anteriores”, afirmou. De acordo com Nunes, desde então houve uma grande profusão de trabalhos
sobre o português brasileiro, que mostraram que a língua falada no Brasil possui uma gramática
muito especial em relação ao português europeu e às outras línguas românicas. “A partir da década
de 1980, a pergunta que orientava as pesquisas era: quais são e como se organizam as
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propriedades das línguas humanas? No Projeto Temático, procuramos redimensionar esse
conhecimento acumulado à luz dos novos avanços conquistados pelo Programa Minimalista. A
pergunta central passou então a ser: por que as propriedades se organizam da maneira que se
observa?”, disse. Sujeito nulo Um dos tópicos centrais na discussão feita sobre o português
brasileiro, segundo Nunes, é a questão do chamado “sujeito nulo”, conhecido na gramática
tradicional como “sujeito oculto”. “Quando comparado ao sujeito nulo do português europeu, ou das
outras línguas românicas, o sujeito nulo do português brasileiro é muito singular. O uso que fazemos
do sujeito nulo é mais parecido com as construções infinitivas do inglês, ou as formas subjuntivas
das línguas balcânicas, por exemplo”, disse. O impacto dessa característica singular é muito grande,
já que o tipo de sujeito nulo encontrado no português brasileiro simplesmente não deveria existir.
“Na medida em que as nossas pesquisas demonstraram que essa possibilidade teórica existe,
propusemos que boa parte do modelo de análise linguística deverá ser reformulada, a fim de
incorporar esses dados relativos ao português brasileiro”, disse o professor da FFLCH-USP. A
proposta de reformulação foi reportada no livro Control as movement, publicado em 2010 pela
Cambridge Press University, de autoria de Nunes, Cedric Boeckx, da Universidade Autônoma de
Barcelona (Espanha), e Norbert Hornstein, da Universidade de Maryland (Estados Unidos). “Boa
parte da discussão procura retomar os dados sobre o sujeito nulo. Mostramos como o modelo
teórico terá que ser modificado em função das novas descobertas nesse campo”, afirmou. Tanto o
português brasileiro como o lusitano permitem o sujeito nulo, segundo Nunes. Mas, quando se
observam os usos específicos, percebe-se que essa estrutura recebe um sentido bem diferente na
língua falada no Brasil. “Uma das hipóteses que levantamos para explicar isso se relaciona com o
enfraquecimento da concordância verbal e nominal no português brasileiro”, disse. A previsão que
se fazia antes das descobertas era de que não deveria haver línguas com o sujeito nulo em orações
indicativas, com uma série de propriedades associadas com o que chamamos de movimento
sintático. “Imaginava-se que essa seria uma das propriedades universais: nenhuma língua teria esse
tipo de sujeito. Mas mostramos que ele é encontrado no português brasileiro. Portanto, não é uma
propriedade universal. O novo modelo terá que explicar não apenas a característica do nosso
português, mas também precisará explicar por que essa ocorrência é tão rara”, afirmou. A
interpretação da frase “o João acha que a mãe do Pedro disse que vai viajar”, segundo Nunes, é
clara para o brasileiro: a mãe é o sujeito de “vai viajar”, que está oculto. “Mas, para as outras
línguas, se a frase for construída dessa forma, não fica claro se quem vai viajar é a mãe, o Pedro,
ou o João. A interpretação nesse caso é muito difícil para quem não é brasileiro”, apontou. Por outro
lado, na frase “Maria disse que o médico acha que está grávida”, a interpretação para os brasileiros
é que se torna difícil. “Soa muito estranho para nós. Dá a impressão de que o médica está grávido.
Para o português europeu, não há nenhuma dúvida: quem está grávida é a Maria”, explicou. Para
uma sentença como “o João é difícil de elogiar”, o português brasileiro admite dois significados. Mas
no português europeu, o significado está claro: “é difícil elogiar o João”. “Em alguns casos vamos ter
mais possibilidades interpretativas no português brasileiro, em outros, no português europeu”, disse
Nunes. Outro tópico explorado no Projeto Temático no tema do sujeito nulo se refere a frases
comuns no português brasileiro coloquial, como “eles parecem que vão viajar”. “Isso é
completamente impossível no português europeu. É algo que só se explica pelo que chamamos de
‘movimento’. Mas basta um deslocamento do pronome para que a frase se torne compreensível em
Portugal: ‘parece que eles vão viajar’”, disse. O movimento pode envolver expressões idiomáticas do
português brasileiro, configurando um tipo de sentença que se tornaria ainda mais incompreensível
em outras línguas. “Podemos dizer ‘a vaca parece que foi para o brejo’. Isso é impossível em outra
língua, ou no português europeu. O sujeito nulo só pode ser usado dessa forma no português
brasileiro graças à ação de um feixe de propriedades diferentes”, disse Nunes.  Esta notícia foi
publicada em 05/04/2011 na Agência Fapesp. Todas as informações nela contida são de
responsabilidade do autor.
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